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C O N S C I N    M E C E N A S    C O S M O É T I C A  
( RE T R I B U I C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A conscin mecenas cosmoética é a pessoa, homem ou mulher, dedicada  

a assistir financeiramente, sem retorno monetário, projetos e obras tarísticas e interassistenciais, 

notadamente nas áreas científica, cultural e educacional, com ênfase no patrocínio de livros cons-

cienciológicos e empreendimentos evolutivos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 
alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 
centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmente no Sé-

culo XIII. O termo mecenas vem do idioma Latim, maecenas, antropônimo de Caio Cilino Mece-

nas (60–8 a.e.c), político e diplomata romano, protetor das Artes e das Letras. Surgiu, no idioma 

Português, no Século XVI. O vocábulo cosmos procede do idioma Grego, kósmos, “ordem; orga-

nização; mundo; universo”. Surgiu em 1563. O elemento de composição cosmo procede do 

mesmo idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. A palavra ética 

deriva do idioma Latim, ethica, “Ética; Moral natural; parte da Filosofia aplicada à Moral”, e esta 
do idioma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Conscin patrocinadora cosmoética. 2.  Conscin mecenas assistencial. 

3.  Sponsor cosmoético. 4.  Mantenedor financeiro cosmoético. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin mecenas cosmoética, conscin mecenas 

cosmoética primária e conscin mecenas cosmoética avançada são neologismos técnicos da Retri-

buiciologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin marqueteira. 2.  Conscin patrocinadora convencional.  

3.  Conscin assistencialista demagógica. 

Estrangeirismologia: o buffer pró-evolutivo; o perfil strong profile da conscin generosa. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente da holomaturescência 

quanto à Retribuiciologia Cosmoética. 
Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares coadjutores ao tema: – Mecena-

to cosmoético: megaoportunidade. Mecenado autoral: megarresponsabilidade. 

Ortopensatologia: – “Megamecenato. A Serenologia é o megamecenato. Com o seu 

toque, o Ser Serenão tem de ser, obrigatoriamente, um Megamecenas da Evolução Consciencial”. 

 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da retribuição cosmoética; o holopensene pessoal 

da interassistência; os ortopensenes; a ortopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade 

centrada na interassistência monetária; a fôrma holopensênica favorecendo a acumulação finan-

ceira cosmoética; o holopensene atrator de dinheiro “limpo”; o materpensene das finanças interas-

sistenciais. 

 
Fatologia: a prática fraterna e desinteressada do mecenatismo; o aporte significativo de 

recursos pela conscin large; o anonimato mecênico; o mecenato cosmoético na condição de cláu-

sula pétrea da autoproéxis; a gestão assistencial dos próprios recursos financeiros; a evitação do 

autodesperdício; a assistência inegoica; a discrição quanto à doação, solicitada por alguns mece-

nas cosmoéticos; o rastro pessoal de generosidade; a responsabilidade do mecenado; o antidesper-

dício de recursos financeiros; as placas e memoriais indicando as conscins doadoras nos empre-
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endimentos conscienciológicos; a inteligência financeira aplicada à tares; a habilidade em ganhar 

e guardar dinheiro; o fato de quanto mais o mecenas cosmoético subsidia projetos evolutivos, 

mais recebe recursos; os aportes na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) do patrono cosmoético; as or-

tolideranças mecênicas à frente dos projetos expansionistas da Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI); o financiamento do Megacentro Cultural Holoteca; a Associa-

ção Internacional para a Expansão da Conscienciologia (AIEC); a necessidade de Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs) centradas no mecenato interassistencial; a decisão lúcida de a conscin 

investir financeiramente na evolução pessoal e alheia; o livre arbítrio da conscin mecenas cosmo-

ética de financiar empreendimentos evolutivos; a inclusão do mecenas cosmoético na Enciclopé-

dia dos Credores Grupocármicos. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a retrovida na con-

dição de mecenas de intelectuais e cientistas; a recomposição necessária de retrovidas voltadas  

à usurpação financeira; a hipótese da retrovivência na condição de biblioclasta e a atual ressoma 

de mecenas bibliográfico; o paradever do intermissivista em apoiar iniciativas conscienciológicas 

libertárias. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo aporte-retribuição; o sinergismo amparo de função–me-

cenato cosmoético; o sinergismo minipeça-maximecanismo; o sinergismo entre os ex-colegas de 

Curso Intermissivo na atual ressoma. 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PPP); o princípio da descrença 

(PD) aplicado na seleção dos investimentos tarísticos; o princípio de ninguém evoluir sozinho. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contendo cláusula sobre o mecena-

to interassistencial; o código pessoal de magnanimidade. 
Teoriologia: a teoria da inteligência financeira proexogênica; a teoria da responsabili-

dade social. 
Tecnologia: as técnicas evolutivas; a técnica das 50 vezes mais aplicada à acumulabi-

dade financeira. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico associado à condição de mecenas 

interassistencial. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoe-

ticologia; o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível dos Proe-

xistas; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 
Efeitologia: o efeito da doação inegoica; o efeito do anonimato do mecenas cosmoético. 
Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da generosidade teática; as neossinapses 

decorrentes da doação anônima. 
Ciclologia: o ciclo ganhar-poupar-doar; o ciclo das retrovidas voltadas à assistência fi-

nanceira. 
Enumerologia: o mecenato artístico; o mecenato desportivo; o mecenato intelectual;  

o mecenato científico; o mecenato conscienciológico; o mecenato autorrevezamentológico; o me-

cenato cosmoético. A dotação; a outorga; a subvenção; a contribuição; a dádiva; o patrocínio;  

o legado. 
Binomiologia: o binômio ocasião-oportunidade; o binômio dinheiro-proéxis; o binômio 

recebimento-retribuição; o binômio admiração-discordância; o binômio empreendedor-patroci-

nador; o binômio perdularismo-superficialismo; o binômio livro-tratado; o binômio dicionário- 

-enciclopédia; o binômio dinheiro-energia. 
Interaciologia: a interação mecenas-mecenado; a interação mecenas-autor. 
Crescendologia: o crescendo da assistência policármica; o crescendo das doações cos-

moéticas; o crescendo mecenato–voluntariado conscienciológico. 
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Trinomiologia: o trinômio provedor-financiador-amparador; o trinômio motivação-tra-

balho-lazer. 
Polinomiologia: o polinômio volição-intenção-decisão-determinação-sustentação; o po-

linômio crescendológico Helenismo-Renascimento-Iluminismo-Conscienciologia. 
Antagonismologia: o antagonismo mecenas cosmoético / financiador convencional;  

o antagonismo doação para tares / doação para tacon. 
Paradoxologia: o paradoxo do intermissivista na condição de conscin miserê. 
Politicologia: a meritocracia do mecenas e do mecenado; a retribuiciocracia. 
Legislogia: a lei do mecenato; a lei Rouanet; as leis de incentivo cultural; a lei do maior 

esforço aplicada aos megaprojetos conscienciológicos institucionais. 
Filiologia: a evoluciofilia; a proexofilia; a retribuiciofilia; a autorganizaciofilia. 
Sindromologia: a reversão prática da síndrome da autovitimização por meio da retribui-

ção cosmoética das achegas proéxicas. 
Maniologia: a superação da mania de jogar recursos financeiros “pela janela”; a recicla-

gem da mania de gastar em futilidades. 
Mitologia: o mito de só poder ser mecenas cosmoético quem tem muito dinheiro. 
Holotecologia: a cosmoeticoteca; a conscienciografoteca; a proexoteca; a assistenciote-

ca; a retrocognoteca; a convivioteca; a culturoteca. 
Interdisciplinologia: a Retribuiciologia; a Mecenatologia Consciencial; a Interassisten-

ciologia; a Autorrevezamentologia; a Autorganizaciologia; a Proexologia; a Seriexologia; a Re-

trocogniciologia; a Paradireitologia; a Intermissiologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin mecenas cosmoética; a conscin com toque de Midas; a conscin 

com inteligência financeira proexogênica; a ex-conscin miserê; a conscin lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial. 

 
Masculinologia: o ex-perdulário; o ex-agiota; o acoplamentista; o agente retrocognitor; 

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a ex-perdulária; a ex-agiota; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens consciuslargus; o Homo sapiens sustentator; o Homo 

sapiens coadjutor; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens oeconomicus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens maxifraternus. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: conscin mecenas cosmoética primária = a pessoa ao realizar a compra 

antecipada de alguns exemplares de livro conscienciológico a ser publicado futuramente; conscin 

mecenas cosmoética avançada = a pessoa ao realizar o patrocínio integral de livro consciencioló-

gico, viabilizando o lançamento imediato da obra. 

 
Culturologia: a cultura da sustentabilidade interassistencial; a cultura do patrocínio 

cosmoético; a cultura da tares. 

 
Mecenatologia. Ao longo da História, reconhecidos mecenas, entre eles monarcas, aris-

tocratas, integrantes do clero e banqueiros, financiaram pintores, escultores, compositores, litera-

tos e intelectuais. Renomados artistas eram acolhidos nas cortes europeias para produzirem obras 

exaltando os feitos dos patronos, com objetivo de projeção política dos mecenas. Eis, em ordem 

cronológica, por exemplo, 3 artistas do Renascimento patrocinados por mandatários e famílias 

ilustres: 

1.  Sandro Boticcelli (1445–1510): pintor italiano patrocinado pela Família Medici, de 

Florença, autor da pintura O Nascimento de Vênus, na qual a figura mítica de Zéfiro é retratada. 
2.  Leonardo da Vinci (1452–1519): polímata italiano, patrocinado por Ludovico Sforza 

(1452–1508), de influente família de Milão. 
3.  Michelangelo di Lodovico Buonarrati (1475–1564): pintor e escultor italiano patro-

cinado por Lorenzo de Medici (1449–1492), reconhecido mecenas florentino. 

 
Tipologia. Segundo a Intencionologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 tipos 

de conscins mecenas cosmoéticas atuantes na CCCI (Ano-base: 2016): 

01.  Associados do Programa Amigos da Enciclopédia: apoiadores financeiros das ins-

tâncias de produção da Enciclopédia da Conscienciologia. 
02.  Associados do Programa Amparadores do Campus: apoiadores financeiros da ma-

nutenção e expansão do Campus Saquarema do Instituto Internacional de Projeciologia e Cons-

cienciologia (IIPC). 
03.  Financiadores de aquisição de terrenos na Cognópolis: patrocinadores da compra 

de áreas de terras, depois doadas à construção de condomínios residenciais no Bairro do Conheci-

mento e / ou projetos institucionais. 
04.  Financiadores de discentes da Conscienciologia: patrocinadores da participação 

de alunos em cursos e eventos conscienciológicos. 
05.  Financiadores de laboratórios de autopesquisa: patrocinadores da construção de 

laboratórios de autexperimentação nos campi conscienciológicos. 
06.  Financiadores de livro conscienciológico: patrocinadores financeiros da publica-

ção de obras tarísticas, a exemplo das lançadas pela Associação Internacional Editares. 
07.  Financiadores de monumentos conscienciológicos: patrocinadores de obras insti-

tucionais, a exemplo do Monumento à Paz, Rosa dos Ventos e da bandeira da ONU, localizados 

no marco central do CEAEC. 
08.  Financiadores de sede intrafísica de IC: apoiadores financeiros da construção, re-

forma e / ou aluguel de sede de Instituição Conscienciocêntrica. 
09.  Financiadores do Tertuliarium: patrocinadores da edificação do primeiro Debató-

dromo do Planeta, por meio da aquisição de “tijolinhos” do prédio, entre outros tipos de doação. 
10.  Financiadores de tratamentos médicos: patrocinadores de procedimentos de saúde 

especializados e / ou urgentes a compassageiros evolutivos. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a conscin mecenas cosmoética, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  de  sustentação  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 
02.  Apoiante:  Conviviologia;  Neutro. 
03.  Código  pessoal  de  generosidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 
04.  Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
05.  Crescendo  Renascimento-Conscienciologia:  Recinologia;  Homeostático. 
06.  Expediente  neoenciclopediológico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 
07.  Finanças  interassistenciais:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
08.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 
09.  Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 
10.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 
11.  Mecenatologia:  Interassistenciologia;  Neutro. 
12.  Paradever  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 
13.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 
14.  Retribuiciologia:  Proexologia;  Homeostático. 
15.  Senso  de  autodoação  cosmoética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  MECENAS  COSMOÉTICA  LÚCIDA  COMPREEN- 
DE  A  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  EXPRESSA  NA  ATITUDE 
DE  RETRIBUIR  OS  APORTES  FINANCEIROS  RECEBIDOS 

EM  PROL  DOS  NEOEMPREENDIMENTOS  TARÍSTICOS. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a hipótese de ser consciência doadora 

financeira pró-evolutiva? Já abre mão de recursos monetários excedentes em prol de projetos in-

terassistenciais? 
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